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	APOIO E ORIENTAÇÃO DE ESTUDOS 

	DESCRIÇÃO DO COMPONENTE

	O componente Apoio e Orientação de Estudos tem como finalidade promover a autonomia e o protagonismo dos estudantes em seus processos de aprendizagem, apoiando-os a “aprender a aprender”. Isso acontece por meio de práticas pedagógicas e atividades com oportunidades para que os adolescentes conheçam, experimentem e pratiquem estratégias para planejarem e organizarem seus momentos de estudos individuais e coletivos. 
Um objetivo importante do componente é que os estudantes desenvolvam a capacidade de pensar sobre sua aprendizagem, em processos autoavaliativos e metacognitivos relevantes para o avanço e continuidade de suas trajetórias escolares. É, assim, um espaço planejado no currículo para que o estudante esteja ciente de seus próprios processos cognitivos, mas também tenha possibilidade de desenvolver competências socioemocionais - como a autogestão, a persistência, a determinação, a responsabilidade e a autoconfiança.
O componente em questão também contribui para que a escola tenha, de modo estruturado e intencional, tempos e espaços para que os estudantes recebam apoio e orientação para retomar habilidades essenciais que ainda não foram plenamente desenvolvidas, a fim de prosseguirem em suas aprendizagens com maior autoconfiança e não deixando ninguém para trás. Por isso, o componente apresenta estratégias para recomposição das aprendizagens.
Apoio e Orientação de Estudos visa contribuir com a aprendizagem e os estudos em todos os componentes curriculares, de forma transversal, fortalecendo, assim, a integração curricular e a consolidação de aprendizagens, além de apoiar a superação e interrupção do ciclo de novas defasagens em todas as áreas de conhecimento. 
Recomenda-se, para ministrar esse componente, o perfil de professor generalista/pedagogo ou de professor especialista em Língua Portuguesa ou Matemática, em especial nos 6º e 7º anos. É preciso que este profissional tenha o compromisso com o desenvolvimento integral, a aprendizagem e a autonomia dos estudantes, estando aberto a conhecer e utilizar metodologias e práticas participativas e estratégias de estudo conectadas com os adolescentes e baseadas nas ciências da aprendizagem. Também é importante que esteja disposto a trabalhar de forma colaborativa e integrada com toda a equipe docente da escola. 
Em escolas de tempo integral (45h ou 35h), esse componente garante espaço para a realização das tarefas escolares que seriam demandadas para casa.

	O COMPONENTE E OS ADOLESCENTES

	Os estudantes dos Anos Finais do Ensino Fundamental são adolescentes passando por diversas transformações que, ao mesmo tempo que demandam, também favorecem que este seja um período propício para aprenderem a aprender e a estudar de forma mais eficaz e prazerosa. 
Do ponto de vista do desenvolvimento, a adolescência é um período em que os estudantes já estão com o pensamento abstrato e conceitual mais desenvolvidos, portanto conseguem refletir de forma mais assertiva sobre sua aprendizagem e seus processos cognitivos. É o momento também em que se consolidam as partes do cérebro responsáveis pelas funções executivas - habilidades cognitivas de alto nível ligadas ao planejamento, à organização, à tomada de decisões, ao controle de impulsos e ao monitoramento do próprio comportamento. Ao mesmo tempo, o estudante adolescente também passa por mudanças sociais e um aumento das conexões relacionais e temas existenciais mais complexos com os quais precisa lidar, além de precisar dar conta de uma diversidade maior de demandas escolares, como o aumento de componentes curriculares, professores, tarefas e tipos de avaliações. 
Atualmente, as ciências da aprendizagem (dentro da psicologia, da neurociência, entre outras áreas) já fornecem muitas descobertas sobre como os seres humanos aprendem e, diante do contexto da adolescência descrito acima, sobre como a escola e a família podem apoiar a aprendizagem e o desenvolvimento dos adolescentes, a partir de práticas, hábitos e estratégias de estudo, além do desenvolvimento de importantes competências cognitivas e socioemocionais. 
No que diz respeito à recomposição das aprendizagens, quando o estudante adolescente aprende e desenvolve habilidades do ano em curso, é mais provável que consiga ter sucesso no desenvolvimento das habilidades dos anos seguintes, sem comprometer sua trajetória escolar. Do contrário, ele pode ser retido por meio de reprovação ou até mesmo ser aprovado para o próximo ano escolar, mas acumulando as defasagens de aprendizagem do ano anterior e este pode ser um ciclo de produção de defasagem de aprendizagem que ficará cada vez mais complexo para superar e interromper, podendo levar, inclusive, ao abandono escolar. 

Neste componente, os estudantes têm um espaço planejado, estruturado e assegurado para aprender, estudar e realizar as atividades escolares com estratégias e metodologias participativas e que dialogam com a adolescência.

	OBJETIVOS

	· Promover o desenvolvimento da metacognição, da autonomia, da organização e da autogestão dos estudantes em relação aos estudos.
· Apresentar práticas e estratégias de estudos que apoiem a aprendizagem dos estudantes em todas as áreas do conhecimento. 
· Contribuir para o desenvolvimento da capacidade de se estudar individualmente e em grupos, de forma colaborativa.
· Apoiar a recomposição das aprendizagens identificadas como prioritárias nas avaliações diagnósticas e formativas.

	HABILIDADES ESPECÍFICAS E OBJETOS DO CONHECIMENTO

	Métodos de aprendizado; Estratégias e hábitos de estudo; Autogestão; Técnicas de planejamento, estabelecimento de metas e priorização; Motivação para aprender; Foco; Práticas de organização; Metacognição; Trabalho colaborativo. 














	O COMPONENTE E AS COMPETÊNCIAS GERAIS BNCC

	Apoio e Orientação de Estudos, por se tratar de um componente transversal a todas as áreas, tem potencial para promover todas as competências gerais da BNCC. Aqui, são destacadas quatro, por serem as que dialogam mais diretamente com os objetivos, conhecimentos e práticas pedagógicas abordados no componente.

· A Competência Geral 2 está em foco ao exercitar a curiosidade intelectual, a reflexão, a análise crítica e a criatividade, com base nos conhecimentos das diferentes áreas.
· A Competência Geral 5 é trabalhada na utilização de tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética em momentos de estudo individuais e coletivos.
· A Competência 8 é mobilizada nos momentos de desenvolvimento intencional de competências socioemocionais e da autonomia dos estudantes, contribuindo para seu autoconhecimento e sua saúde física e emocional. 
· A Competência 10 é promovida por meio de estratégias e práticas que possibilitam o desenvolvimento da autonomia, da responsabilidade, da flexibilidade, da resiliência e da determinação.

	ESTRUTURA SUGERIDA

	O componente será ofertado para todos os estudantes do 6º ao 9º ano, com a organização por turmas. A enturmação dos estudantes pode ser agrupada dividindo a etapa dos Anos Finais em  dois grupos: 6º e 7º anos e 8º e 9º anos. O detalhamento da carga horária sugerida em cada tipo de matriz pode ser consultado no Caderno. Recomenda-se que o professor responsável por ministrar o componente seja um generalista/pedagogo ou um professor especialista, e que os momentos de planejamento coletivo contemplem a integração entre o trabalho deste pedagogo com os demais professores da escola.

	INTEGRAÇÃO CURRICULAR

	A integração curricular faz parte da busca pelo desenvolvimento integral dos estudantes em todas as suas dimensões. Isso engloba não apenas os conhecimentos e práticas compartilhados entre as diversas áreas de conhecimento e os componentes curriculares, mas também as competências gerais da educação básica, a adoção de metodologias ativas, o planejamento integrado e as práticas avaliativas. Todos esses elementos estão interconectados por estratégias compartilhadas por toda a equipe docente, a fim de conferir consistência e coerência ao processo de ensino.

O componente Apoio e Orientação de Estudos tem relação transversal com todas as áreas de conhecimento e todos os componentes, de modo que o professor que o ministra é capaz de desenvolver estratégias e práticas pedagógicas que orientem os estudantes para seus estudos individuais e coletivos independentemente do componente curricular ou área do conhecimento. Este trabalho ainda possibilita o reconhecimento de possíveis lacunas de aprendizagem, que poderão ser trabalhadas com a priorização curricular e ações e práticas voltadas à recomposição dessas aprendizagens. 

	ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM

	
· Atividades e perguntas orientadoras para o desenvolvimento intencional da metacognição.
· Materiais de leitura e de apoio que ampliem o repertório dos estudantes sobre aprendizagem e hábitos e rotinas de estudo. 
· Desafios individuais e coletivos que estimulam o autoconhecimento e a colaboração.
· Definição de objetivos e metas de estudo e aprendizagem que apoiam o desenvolvimento da persistência e a determinação. 
· Propostas estruturadas (como listas, quadros, tabelas, mapas mentais etc) que promovam a organização, a responsabilidade, a autoconfiança e a motivação para aprender.
· Autoavaliação contínua dos estudantes com devolutiva formativa por parte do professor.
· Agrupamentos heterogêneos de estudantes por níveis de aprendizagem dentro das turmas.
· Tutoria entre pares.
· Jogos que propiciem a alfabetização e o letramento contínuos.

	AVALIAÇÃO

	A avaliação será formativa e processual e terá como foco o desenvolvimento, a participação e o engajamento dos estudantes. 

Os estudantes serão avaliados por seu/sua:

· Engajamento nas diferentes atividades, tarefas, práticas e estratégias de aprendizagem.
· Participação e colaboração nas atividades em agrupamentos heterogêneos. 
· Aprendizagem nos diferentes componentes curriculares.

Esses elementos serão avaliados por meio de:

· Diferentes instrumentos de autoavaliação, como rubricas e rodas de conversa.
· Observação e registro estruturado do professor responsável pelo componente. 
· Levantamento de dados de avaliações dos diferentes componentes curriculares, a fim de identificação da imediata necessidade de intervenção pedagógica.



